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RESUMO  

A discussão coletiva no Grupo de Estudos e Pesquisas em Formação de Professores na linha da Teoria 
Histórico Cultural (GEForProf\GETHC) gerou a pesquisa sobre o “Problema do Barquinho” (LaPEF FEUSP, 
2013). O experimento propõe a construção de barquinhos de papel alumínio que suportam arruelas de metal 
sem afundar, baseado nas Sequências de Ensino Investigativas (SEI), estruturadas em torno de um problema 
investigado pelos estudantes, com o docente mediando e fornecendo condições para os estudantes construam 
seu conhecimento de forma crítica e colaborativa (Carvalho, 2013). A questão investigada buscou a 
compreensão de como as análises do experimento se diferenciavam da perspectiva teórica e metodológica da 
Atividade Orientadora de Ensino (AOE). A AOE orienta o ensino e busca desenvolver o pensamento teórico 
dos estudantes (Andrade et al., 2021). O professor organiza intencionalmente o ensino, promovendo ações 
dos estudantes para solução coletiva do problema presente na Situação Desencadeadora de Aprendizagem 
(SDA), configurada como a materialização dos pressupostos da AOE, contendo essência, desenvolvimento e 
necessidades humanas dos conceitos, ou seja, o movimento lógico-histórico (Rosa; Amorim, 2021). O 
objetivo da pesquisa foi analisar a organização do ensino proposta no “Problema do Barquinho” com base 
nos pressupostos da AOE. Portanto, as ações metodológicas da pesquisa abrangeram: estudo do movimento 
lógico-histórico dos conceitos de flutuação, empuxo e densidade, estudo das abordagens SEI e AOE, análise 
do experimento com base na AOE e reelaboração do Problema do Barquinho como uma SDA. Os resultados 
indicaram a impotência de o ensino envolver leitura, discussão da narrativa, teste de hipóteses, mediação 
docente e momentos de reflexão e síntese. Ao articular momentos de teoria e prática com intencionalidade, a 
situação elaborada supera a experimentação, com potencial de desenvolver o pensamento teórico.  
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